Homilia de 10 de outubro de 2004(XXVIII DOMINGO DO TEMPO COMUM)

Primeira Leitura(2Rs 5,14-17)

Segunda Leitura(2Tm2,8.-13)

Evangelho(Lc 17,11-19)

Meus queridos irmão e irmãs,

Deus nos dirige sua palavra convidando-nos, mais uma vez, a meditarmos a respeito da fé. Recordando um pouco o que falei semana passada sobre a fé: crer vem do verbo credere que, em Latim, significa “dar o coração a Deus”. E o coração, na Bíblia, é a própria pessoa. Portanto, o crer é entregar totalmente a nossa vida nas mãos de Deus, de tal forma que Ele se torna o nosso absoluto, o nosso único, aquele que é o mais importante para nós. A fé tem esta dimensão pessoal; ninguém pode, no meu lugar, abrir o coração a Deus. Sou eu que tenho que fazer esta entrega, este abandono em generosidade.

Se a fé tem esta dimensão pessoal, ela também tem sua dimensão comunitária, pois é um contra-senso pensar que nós podemos nos relacionar com Deus sem nos relacionar com os outros. O individualismo, o egoísmo, o comodismo, estão em desacordo com tudo aquilo que Jesus anunciou no Evangelho. Portanto, a fé, vivida na dimensão pessoal como entrega, é também compartilhada com os irmãos e irmãs, pois é em comunidade que nós celebramos o Deus da vida; é em comunidade que nós escutamos aquilo que Deus tem a nos dizer. Mas a fé tem, também, a sua dimensão social. Quando nós abrimos o coração a Deus Ele transforma a nossa vida, mas nos leva a desejar a transformação do nosso ambiente e a trabalharmos para transformar o nosso mundo de acordo com a Sua vontade.

A fé é também perseverança, é também fidelidade. E eu lembrava para vocês que, muitas vezes, hoje, tem gente se confundindo e chamando, erroneamente, crenças, crendices e outras coisas mais de fé.
Quando eu procuro viver a minha fé, ela me leva aos outros; viver minha fé não significa que eu vou colocar tudo nas mãos de Deus e cruzar os meus braços; isto é apelação. Significa, sim, que eu vou confiar como se tudo dependesse de Deus, mas eu vou fazer como se tudo dependesse de mim, conforme nos lembrava Santo Agostinho. 

A fé nos leva ao equilíbrio afetivo, nos leva a crer em Deus. A fé é o poder de Deus agindo em nós porque nós deixamos Deus agir; é algo que brota de dentro e não algo de fora. 
Os símbolos religiosos têm o seu valor e o seu sentido, mas muitas vezes nós estamos desvirtuando os símbolos religiosos. Não é a mesma coisa eu usar uma cruz porque ela expressa para mim toda a vida de Jesus e Seu amor a Deus e aos irmãos, a entrega da Sua vida pela minha salvação, ou usá-la como uma jóia, porque está na moda, e assim por diante.

A mesma coisa em relação aos Santos. Santos são modelos de vida; a Igreja nos propõe a devoção aos Santos para que nós possamos imitá-los no amor a Deus e aos irmãos. Mas será que as pessoas estão fazendo todas essas novenas a Santa Edwiges, Santa Rita das Coisas Impossíveis, São Judas Tadeu, Nossa Senhora Desatadora dos Nós e assim por diante, para crescer nas virtudes, para se converter, para buscar a vontade de Deus, para se comprometer com a comunidade, com os pobres e excluídos? Ou estão procurando nas coisas sagradas apenas a resolução dos seus problemas, usando, manipulando, instrumentalizando aquilo que é santo? Isto é idolatria. Estou repetindo para que a gente entenda o que é fé e o que não é fé! 

A palavra de Deus, nesta noite, nos chama a dar um passo além. A Primeira Leitura nos fala de Naamã, o sírio, que estava leproso e foi procurar o Profeta Eliseu. Este o manda banhar-se nas águas do rio e, quando ele sai, está completamente curado. Qual a atitude de Naamã? Reconhece Eliseu como profeta de Deus e reconhece o Deus de Israel como o único Senhor. A fé nos leva a ter uma atitude diferente diante da vida, a fé nos leva a reconhecer Deus.
Na Segunda Leitura, Paulo está preso. Poderia ficar lamentando a sua sorte, poderia ficar perguntando porque isto aconteceu com ele, poderia ficar acusando Deus, como muitas vezes acontece conosco. Acontece uma desgraça na vida das pessoas e elas perguntam: porque Deus fez isto comigo? Porque Deus mandou isto? Porque Deus permitiu? Deus não é autor do mal, de Deus só vem o bem. Se algum mal nos acontece, isto não vem da parte de Deus. Paulo não fica lamentando, pelo contrário, permanece firme na fé, escreve às comunidades dizendo: Se nós ficarmos firmes com Ele, com Ele reinaremos. Se nós o negarmos, Ele nos negará; se nós formos infiéis, Ele permanecerá fiel para sempre.(v11-13)
É muito fácil dizer que nós temos fé quando tudo corre bem. Mas a fé se mostra verdadeira, ou não, no momento da crise, no momento da dificuldade; quando nós temos uma doença na família, quando alguém perde o emprego, quando o casamento passa por alguma dificuldade, quando os filhos têm algum problema. É no momento da crise que nós podemos mostrar se nosso coração está firme em Deus ou se nós “dançamos conforme a música”, procurando as mais diversas possibilidades. Tem gente que quando escuta que “ali na esquina” estão fazendo milagre, corre para lá; que “do outro lado da rua” tem uma cartomante, vai lá; se disserem que em tal lugar dão uma benção que resolve o problema, vai atrás. Isto não é fé, é crendice.
O Evangelho nos fala de dez leprosos. E, é bom a gente entender a situação do leproso no tempo de Jesus. O leproso, além de ter menos vida no sentido físico-biológico, pois a lepra degenera o próprio corpo da pessoa; não podia viver mais com a família; não podia trabalhar; não podia viver na cidade, nem freqüentar o Templo. Por isto, eles param há uma certa distância de Jesus e gritam: Mestre, tem compaixão de nós!
Menos vida no sentido físico, menos vida no sentido social. Pensem um pouquinho... A pessoa não poder mais trabalhar, não poder mais cultuar Deus, ser excluído do convívio e não ter mais o abraço da própria família.
Jesus manda os leprosos procurarem os sacerdotes porque, naquele tempo, eram eles que davam o atestado da cura e, assim, os leprosos curados poderiam voltar para o convívio social. Interessante é que dez são curados, mas só um volta para agradecer. O que volta é um samaritano, estrangeiro, inimigo dos judeus, que era visto como pertencente àquele povo que havia misturado fé com o paganismo. Ele tem uma atitude de gratidão, uma atitude que brota na fé.
Só sabe agradecer aquele que realmente crê que Deus é bom, aquele que percebe que as pessoas são boas e que muita coisa boa acontece na nossa vida; não porque nós mereçamos, mas porque Deus é amor e porque as pessoas são generosas. 
A palavra de Deus, hoje, nos leva a questionar nossa maneira de viver. Como é a nossa fé? Pequena, fraca, superficial, ou forte e profunda? 

Como nós vivemos esta entrega total nas mãos de Deus? É na fidelidade e na perseverança? Nós deixamos que Deus transforme a nossa existência? Nós partilhamos isto com os outros, em comunidade? Nós estamos tentando transformar o nosso mundo ou nós dizemos ter fé “da boca para fora” e ficamos no nosso comodismo, egoísmo, individualismo? Sabemos agradecer a Deus por tudo aquilo que temos?
A fé nos leva sempre a buscar Deus. Buscando Deus nós procuramos escutar o que Ele tem a nos dizer, a sua vontade. Nós procuramos ver a vontade de Deus e tudo aquilo que Ele faz por nós. E vendo, escutando, nós voltamos a Deus de forma a agradecer; e o grande momento para nós agradecermos é o momento da Eucaristia.
Por isto, queridos irmãos e irmãs, que a palavra de Deus vá nos questionando, nos iluminando e nos leve a dar um passo além na nossa vida de fé. Na busca de uma fé mais verdadeira, mais genuína, purificada de crendices, de supertições, de simpatias, de paganismo e assim por diante.

Pe. Paulo Roberto Gomes, MSC.

